
Das 500 maiores empresas do mundo, 490 têm presença no Brasil,
incluindo muitas das mais inovadoras. O investimento brasileiro em inovação 

saltou de 0,2% do PIB há uma década para 1,3% do PIB em 2013.
Trecho do artigo publicado no San Jose Mercury News, importante publicação do Vale do Silício, 

após a passagem da presidente Dilma Rousseff por lá

“
”

O que fazer com os imigrantes?
PeloEstado

A Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação (SST) 
e a secretária Angela Albino têm tido papel protagonista na constru-
ção de uma política nacional voltada para os imigrantes. A SST pro-

moveu encontro interestadual para discutir os fluxos migratórios e as políti-
cas públicas para os imigrantes, em reunião na Fundação Escola de Governo 
(Ena) que teve a participação de representantes dos Ministérios da Justiça 
(MJ), do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), dos governos 
estaduais do Paraná, Amazonas e Minas Gerais, das prefeituras de Criciú-
ma, Tubarão e Curitiba, do Tribunal de Justiça e de movimentos sociais. O 
objetivo é construir ações conjuntas para que estados e municípios saibam 
como proceder no atendimento aos estrangeiros que têm chegado ao Brasil 
em busca de melhores condições de vida.  O resultado da reunião norteará 
o debate do encontro estadual sobre fluxo migratório e políticas públicas in-
tersetoriais, marcado para segunda-feira (6), no auditório da Secretaria. Par-
ticiparão os municípios que têm recebido o maior número de imigrantes em 
Santa Catarina, como Florianópolis e Criciúma. De acordo com informações 
da Superintendência Regional do Trabalho, 2.259 haitianos emitiram carteira 
de trabalho no estado apenas em 2015.  Segundo a Polícia Federal, o número 
de haitianos registrados no Estado é de 3.500. Mas os dois órgãos admitem 
que o número de imigrantes em Santa Catarina é bem maior. “O fluxo mi-
gratório de haitianos e pessoas de outras nacionalidades para o país é rela-
tivamente novo e precisamos avançar nas discussões para que tenhamos di-
retrizes permanentes de como União, estados e municípios devem proceder 
desde a sua chegada”, explicou a secretária Angela Albino.

Amizade O governador Raimundo Co-
lombo receberá o embaixador do Japão 
no Brasil, Kunio Umeda, para as come-
morações do aniversário de 120 anos das 
relações diplomáticas entre Brasil e Ja-
pão e os 35 anos do irmanamento entre 
Santa Catarina e a província de Aomori. 
O evento, organizado pela Secretaria 
de Assuntos Internacionais e o  consu-
lado japonês, será na segunda-feira (6), 
às 10h30, no Centro Administrativo, em 
Florianópolis.  

Já na terça-feira (7), Colombo e o secre-
tário  da Saúde, João Paulo Kleinübing, 
terão audiência com o ministro da Saú-
de, Arthur Chioro, em Brasília. Na pauta, 
novas habilitações de especialidades para 
os hospitais, pagamento de recursos de 
extrateto e cirurgias eletivas antecipadas 

pelo Estado e, principalmente, a revisão 
do teto financeiro per-capita destinado aos 
hospitais filantrópicos de Santa Catarina. 

Cartórios Com apoio da Associação dos 
Notários e Registradores de Santa Cata-
rina (Anoreg-SC), os cartórios do Estado 
já estão se preparando para mais um Prê-
mio de Qualidade Total Anoreg/BR, em 
novembro. Os participantes passam por 
auditoria independente para aprimo-
ramento, realizada em conjunto com o 
Ministério da Justiça. Para incentivar os 
cartórios, a Anoreg-SC vai subsidiar as 
inscrições de seus associados, que têm 
até o dia 13 de julho para confirmar a 
participação. No ano passado, Santa Ca-
tarina teve 18 cartórios premiados, posi-
cionando os catarinenses na vanguarda 
da excelência no atendimento.
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PossenaFaesc
José Zeferino Pedrozo toma posse, hoje à noite, para 
mais um período na presidência da Federação da 
Agricultura e Pecuária (Faesc), em evento que tem 
a presença confirmada do presidente da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), João 
Martins da Silva Júnior, além de parlamentares e 
empresários do setor. Durante o mandato de quatro 
anos, Pedrozo pretende aumentar a representação e 
a defesa do setor primário da economia catarinense. 
Em artigo divulgado ontem, o presidente da Faesc 
afirma que “atualmente, o ambiente econômico do agronegócio é marcado 
pela evolução resultante da introdução de técnicas aprimoradas, a ausên-
cia de salvaguardas contra os subsídios externos, o excessivo liberalismo 
nas importações, os custos internos e a falta de mecanismos eficientes de 
apoio ao beneficiamento e à comercialização da produção”.
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